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Objetivos: Analisar se a desigualdade em saúde se expressa no processo de controle do câncer

de mama, no Norte do Brasil. Métodos: Trata-se de um estudo ecológico, em que os municípios

da região Norte foram classificados e divididos em quatro categorias, conforme um índice de

vulnerabilidade social (IVS), criado a partir de dados do IBGE (sendo a categoria 1 a de menor

vulnerabilidade e a 4 a de maior vulnerabilidade). Considerando-se as quatro categorias, foi

calculado a cobertura de mamografias de rastreamento em mulheres de 50 a 69 anos, no

período de 2009 a 2012. Comparações estatísticas foram realizadas pelo teste de Kruskal-Wallis.

Diferenças de proporções foram analisadas pelo teste de Dunn, com nível de significância de 5%.

Resultados: Dos 449 municípios da região norte, 4 foram classificados na categoria IVS-1, 24 na

IVS-2, 103 na IVS-3 e 184 na IVS-4. Maiores proporções de coberturas foram observadas nos

municípios com menor vulnerabilidade social. Nos anos de 2009 e 2010 não houve diferença

entre as coberturas conforme IVS. Em 2011, as medianas de cobertura, conforme IVS 1 a 4

foram 48,91%, 49,75%, 49,48% e 44,73% (p=0,040). Em 2012, as medianas foram 48,06%, 47,64%,

47,97% e 43,72% (p=0,013). Ao longo dos anos, crescimento da mediana de cobertura foi

observado somente na categoria IVS-1 (p=0,05). Conclusões: Nos municípios com maior

vulnerabilidade social há menor cobertura de exames de mamografias. No período, observa-se

crescimento do indicador somente nos municípios com menor IVS. Evidencia-se que existe

desigualdade de cobertura quando considerado o IVS municipal.
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